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BRASIL - MATRIZ DE TRANSPORTES (CARGAS)
- 2000 -



Rede Multimodal
– principais ligações –



R$ mil

Fonte: SPO/MT. 

EVOLUÇÃO DOS INVESTIMENTOS DA UNIÃO 

Realizado 
Subsetor 

2000 2001 2002 2003 2004 

Rodoviário 1.840.281 2.310.072 1.653.570 712.450 960.038 

Portuário 179.028 180.811 133.639 44.718 172.770 

Ferroviário 59.812 70.909 72.185 34.805 69.138 

Marinha 
Mercante 

186.627 150.960 298.649 611.742 696.126 

Hidroviário 
Interior 

70.239 103.805 50.151 7.255 37.016 

 



País Rodoviário Aquaviário Ferroviário Total
Estados Unidos 34% 23% 44% 100%
China 13% 50% 37% 100%
Brasil 65% 15% 20% 100%
Alemanha 63% 17% 20% 100%
México 74% 9% 16% 100%
Japão 55% 41% 4% 100%

Participação na Matriz de Transportes (TKU) dos Mod ais 
Rodo, Ferro e Aquaviário
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China e Estados Unidos 
possuem matrizes onde 
predominam modais 
de maior eficiência 
energética. 
Brasil e México 
possuem matrizes 
com predomínio do 
modal rodoviário.
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HIDROVIA
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Alto Araguaia/MT – Cuiabá/MT
Vila Califórnia/SP – Evangelista de Souza/SP
Uberlândia/MG – Alto Araguaia/MT
Campo Limpo Paulista/SP – Engº Manoel Feio/SP
Cascavel/PR – Foz do Iguaçu/PR

Cachoeira Rasteira/MT – Santarém
Santa Filomena/PI – Teresina/PI
Caracaraí/RR – Manaus/AM
Nova Xavantina/MT – Belém/PA

Transposição de Itaipu

Projetos em Estudos



PRODUTOS ANALISADOS E RESPECTIVOS VOLUMES - 10 3t

PRODUTOS 
ANO BASE 

1996 
CENÁRIO 

2015 

01 – Granéis Agrícolas 77.750,8 132.181,7 

02 – Cimento  33.798,7 64.269,2 

03 – Combustíveis 47.614,6 107.979,4 

04 – Sal 2.091,0 3.074,2 

05 – Fertilizantes 3.879,3 12.239,2 

06 – Produtos Siderúrgicos 1.120,6 1.702,5 

07 – Granéis Minerais 39.302,6 216.911,5 

08 – Açúcar 256,6 406,0 

09 – Óleos Vegetais 871,0 5.572,4 

10 – Outros (Alumínio, Madeira e Frutas)  659,9 948,2 

TOTAL 207.346,8 545.284,9 

 
 



MATRIZ  DE TRANSPORTE  DOS 
PRODUTOS  SELECIONADOS
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Análise de Sensibilidade



Rede Hidroviária
Nacional

Rede Hidroviária - Extensão Aproximada em km

Bacia Rios Rios
Navegáveis Potenciais Total

Amazônica 18.300 724 19.024
Nordeste 1.740 2.975 4.715
Tocantins / Araguaia 2.200 1.300 3.500
São Francisco 1.400 2.700 4.100
Leste 0 1.094 1.094
Paraná 1.900 2.900 4.800
Paraguai 1.280 1.815 3.095
Sudeste 600 700 1.300
Uruguai 0 1.200 1.200
Total 27.420 15.408 42.828
Fonte: Ministério dos Transportes - 2000



Movimentação Geral nas principais  Hidrovias

 

HIDROVIAS Movimentação 
2000 (t) 

Movimentação 
2001 (t) 

Movimentação 
2002 (t) 

Variação 
no Biênio 

2000 / 
2001 

Variação 
no 

Biênio 
2001 / 
2002 

Variação 
no Triênio  

2000 / 
2002 

Bacia Amazônica - Amazônia Ocidental 4.246.636 4.780.884 7.689.270 12,60% 60,80% 81,00% 

Bacia Amazônica - Amazônia Oriental 13.718.530 15.980.257 15980257 16,40% 0,0% 16,40% 

Bacia do Nordeste 187.180 211.359 205.144 12,91% -6,21% 9,59% 

Bacia do São Francisco 58.766 60.631 75.009 3,17% 23,71% 27,64% 

Bacia do Tocantins - Araguaia 2.400 0 0 -100,00% 0,00% -100,00% 

Bacia do Paraguai 1.911.326 1.632.521 2.178.744 -14,59% 33,46% 13,99% 

Bacia do Tietê - Paraná 1.531.920 1.991.600 2.042.522 30,01% 2,56% 33,33% 

Bacia do Sudeste 407.139 638.769 642.538 56,89% 0,59% 57,82% 

Total 22.063.897 25.296.021 28.813.484 14,65% 13,91% 30,59% 

Fonte: Administrações das Hidrovias    



EMPRESAS QUE ATUAM NO TRANSPORTE FLUVIAL

 

PERCURSO NATUREZA DO 
TRANSPORTE 

QUANTIDADE 

TRANSVERSAL Passageiros, veículos 
e cargas 118 

Passageiros e mistos 145 

LONGITUDINAL Carga (carga geral, 
granéis sólidos e 
líquidos, ro-ro) 

 
292 

TOTAL 555 
 
 
 
 

Fonte: SNA/ ANTAQ



















FRETES - 2000 FRETES - 2015 
ESTADO REGIÃO 

Rotterdam Shangai Rotterdam Shangai 
MT Oeste de Mato Grosso 10,85 1,95 9,18 2,04 
MT Norte de Mato Grosso 2,34 0,58 2,30 1,54 
MT Leste de Mato Grosso 3,44 0,88 1,71 3,39 
MT Sudeste de Mato Grosso 2,84 0,68 7,02 4,68 
MT Centro-Leste de Mato Grosso 0,39 0,04 3,30 1,82 
GO Centro de Goiás 1,44 0,36 4,26 2,88 
GO Sudoeste de Goiás 5,49 1,35 25,45 16,95 
BA Oeste da Bahia (1) - -   7,60 5,08 

MA/PI Sul do Maranhão e do Piauí (1) (2) - - -  -  
MS Norte de Mato Grosso do Sul 2,03 0,56 3,92 2,59 
MS Centro de Mato Grosso do Sul (2) 1,54 0,42 -  -  
MS Sul de Mato Grosso do Sul 3,96 0,96 6,20 4,15 
MG Oeste de Minas Gerais 1,90 0,50 1,80 1,25 
TO Centro de Tocantins (1) - - 3,16 2,12 
RO Sul de Rondônia (1) - - 3,56 2,38 

TOTAL  36,22 8,28 79,46 50,87 

 

RESUMO DAS ECONOMIAS DE FRETE GERADAS 

PELAS ROTAS OTIMIZADAS – 2000 e 2015

(Em US$ milhões) 

(1) No pólo não houve exportação em 2000 ou havia uma única opção de escoamento, impossibilitando a comparação de alternativas.

(2) – As rotas de menor frete e a segunda melhor apresentam valores iguais de frete.



56,7 MILHÕES DE TONELADAS56,7 MILHÕES DE TONELADAS

PRODUÇÃO DE SOJA, ESTIMADA PARA 2015, EM POLOS 
DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO CENTRAL DO BRASIL

20,6 MILHÕES DE TONELADAS20,6 MILHÕES DE TONELADAS

PRODUÇÃO  A SER ESCOADA PELA AMAZÔNIA 
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OTIMIZADO - 2015

MATRIZ DE TRANSPORTES – SOJA 



EVOLUÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS
NOS PORTOS (t)

1993 2003 2004 
CARGAS 

t % t % 
var. 
% t % 

var.  
% 

 
TOTAL GERAL 
 

346.967.267 100,0 570.790.055 100,0 64,5 599.625.924 100,0 5,1 

 
Total Portos Públicos 
 

89.529.146 25,8 204.023.692 35.7 168,0 214.066.154 35,6 4,9 

 
Total Terminais Privativos  
 

257.438.121 42,5 366.766.363 64.3 35,6 385.559.770 64,4 5,2 

 

Observações:

1- Os dados incluem a carga conteinerizada (em t).

2- Terminais privativos existentes em 2003: 94 termi nais

Fonte: Anuário Estatístico Portuário/ 2003 – ANTAQ 



MOVIMENTO DE CONTÊINERES NOS PRINCIPAIS PORTOS

2004*: Estimativa                                               Fonte: Anuário Estatístico Portuário/ 2003 – ANTAQ 

Período 
Quantidade 
(unidade)  

Crescimento 
% 

1999 
 1.482.839 - 

2000 
 1.647.798 11 

2001 
 1.928.018 17 

2002 
 2.280.009 18 

2003 2.692.021 18 

2004* 3.069.050 13 

 



EVOLUÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS
NOS PRINCIPAIS PORTOS (t)

2004*: Estimativa                                              Fonte: Anuário Estatístico Portuário/ 2 003 – ANTAQ 

 
 

Longo Curso Cabotagem 
ANO 

Porto. Pub. % Terminais % Porto Pub. % Terminais % 

1999 99.516.347 - 197.068.784 - 24.312.241 - 98.153.799 - 

2000 116.703.228 17 215.415.423 09 27.566.276 113 107.089.725 09 

2001 134.170.849 14 213.358.871 (01) 29.025.361 05 108.242.138 01 

2002 136.793.829 02 233.989.109 09 30.997.710 06 106.026.097 (02) 

2003 157.729.030 15 249.918.968 08 36.668.139 18 100.193.281 (06) 

2004* 165.496.755 04 265.634.284 05 38.376.059 04 105.534.162 05 
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Frete, Segurança, Confiabilidade e Nível de Avaria são os principais fatores 
identificados como Vantagens da Cabotagem, predomin ando o frete,

citado por 88% dos entrevistados da CNT.



PERSPECTIVAS DE CRESCIMENTO 

Navegação de Cabotagem  
 

·  Crescimento de movimentação de carga, 

motivado pelo aumento da demanda (carga 

geral e granel), 

·  Redução dos custos portuários, aliado a um 

aumento de produtividade nos terminais; 

·  Inflação estável. 



• O potencial do mercado para novos navios pode ser 
identificado pelo fato de que a frota atual atende a 
aproximadamente 50% da demanda aparente. Estão em 
construção dois navios porta contêineres e existe previsão 
de contratação de mais quatro, todos na faixa de 28.000 tpb. 

• Considerando que a frota atual totaliza 247.056 tpb, os 
seis navios adicionais representariam 68% daquela frota, 
indicando a possibilidade de mercado para outros três porta 
contêineres de 28.000 tpb.



EMPRESAS DE NAVEGAÇÃO AUTORIZADAS

� Empresa Brasileira de Navegação.................... ... 138

� Longo Curso.................................. 27

� Cabotagem..................................... 34

� Apoio Portuário............................. 78

� Apoio Portuário/Dragagem.......... 15

� Apoio Marítimo.............................. 52

� Navegação Interior....................... 19 

� EBN (adequação à Resolução-52/ANTAQ) .......... 87 

Fonte: SNA/ ANTAQ  



Tipo de Navio Quantidade TPB
Cargueiro 4 93.016
Petroleiro 42 1.493.575
Graneleiro 28 1.278.690
Roll On/Roll Off 6 117.568
Porta Container 7 159.801
Multi-Propósito 3 37.828
Químico/GLP 15 121.705

TOTAL 105 3.302.183

Navegação de Longo Curso/Cabotagem

Frota Atual



Navio Tipo TPB Idade
Copacabana Porta Conteiner 26.848 20
Flamengo Porta Conteiner 26.868 19
Frotabelém Multipurpose 11.274 10
Frotamacau Multipurpose 11.274 6
Frotamanaus Multipurpose 11.274 10
Frotario Multipurpose 19.612 9
Frotasantos Multipurpose 19.612 11
Independente Ro-Ro 17.500 14
Intrépido Ro-Ro 17.500 14
Aliança Urca Porta Conteiner 24.000 23
Leblon Porta Conteiner 24.270 22
Mercosulpescada Porta Conteiner 19.924 8
Mercosulpalomeda Porta Conteiner 17.100 11

Valor Médio 19.004 14

A frota de cabotagem (carga geral) é composta de navios que ficaram 
inadequados para os tráfegos de longo curso, navios estrangeiros afretados a 
casco nu ou afretados em T/C em substituição a navios em construção, num 

total de 13 navios e 247 mil tpb, conforme quadro a seguir.
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Fonte: ALIANÇA



RN
PBPB
PEPE

ALAL

SESE

220 ton/ mês220 ton/ mês

690 ton/ mês690 ton/ mês

E

ESES

RJRJ
520 ton/ mês520 ton/ mês

REDUÇÂO DE FRETE ALCANÇADA
Porto Alegre / Jaboatão 24%
São Paulo / Jaboatão 19%
Rio de Janeiro / Jaboatão 8%

REDUÇÃO DO ÍNDICE DE AVARIAS
Porto Alegre / Jaboatão 92%
São Paulo / Jaboatão 87%
Rio de Janeiro / Jaboatão 94%

OUTROS BENEFÍCIOS ALCANÇADOS
MENOR índice de sinistralidade  (ROUBOS)
MENOR mão de obra recuperação  produtos
MENOR índice de avarias internas
MAIOR confiabilidade no abastecimento
MAIOR controle no fluxo  de recebimento

PROJETO DE CLIENTE DO SETOR ALIMENTÍCIO: RESULTADOS  

Fonte: ALIANÇA



Cabotagem
Serviço Feeder no Brasil

•Redução da necessidade de navios

•Maior produtividade dos serviços (teus/viagem) 

•Maior alcance de mercados

Menor custo da 
cadeia logística

HUB

Portos 
Locais

IMP

EXP

Fonte: FENAMAR



Cabotagem
Serviço Feeder no Brasil

Volume de feeder (estimativa 2003 em teus)

No Mundo: 37 milhões

Brasil: 60/80 mil

Porto feeder parcela 

Hamburgo:  3000 mil     46%

Rotterdam: 1500 mil   20%

Hong Kong: 4000 mil 20%

Shanghai: 4000 mil 35%

Montevideo: 400 mil 52%

Santos: 30 mil      2 a 5%

Fonte: FENAMAR







PERSPECTIVAS DE CRESCIMENTO 

• Outro mercado em expansão é o de sistemas dedicados, 
compostos de empurradores e barcaças oceânicas, utiliz ados, 
por exemplo, para transporte de toras de madeira, celul ose, 
bobinas de aço.



PROJETOS EM IMPLANTAÇÃO: AS ROTAS

Fonte: NORSUL



As possibilidades de frota são:

- 1 empurrador + 3 barcaças

- 2 empurradores + 4 barcaças

- 3 empurradores + 5 barcaças

- O acoplamento e desacoplamento requerem operações simples e rápidas

- Durante o tempo de viagem do empurrador a barcaça é um armazém flutuante.
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Viagem: 3 dias

Viagem: 3 dias

Tempo disponível para
descarga: 3 dias

Tempo disponível para 
carregamento: 3 dias

empurrador desacopla da 
barcaça carregada e acopla 
barcaça vazia: 3h

Empurrador desacopla da 
barcaça vazia e acopla 
barcaça carregada: 3h

630 milhas

Fonte: NORSUL



� Criada pela Lei nº 10.233, de 5.6.01 e Medida Provis ória nº 2.217, de 
4.9.01 e regulamentada pelo Decreto nº 4.122, de 13. 2.02;

� Autarquia especial vinculada ao Ministério dos Tran sportes;
� Desempenhará, como autoridade administrativa 

independente, a função de entidade reguladora e 
fiscalizadora das atividades portuárias e de transp orte 
aquaviário.
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OBJETIVOS

Regular, supervisionar e fiscalizar as atividades d e prestação de serviços de
transporte aquaviário e de exploração da infra-estr utura portuária e 
aquaviária, exercidas por terceiros, com vistas a:

- garantir a movimentação de pessoas e bens, com efi ciência, segurança,
regularidade, e modicidade nos fretes e tarifas;

- harmonizar os interesses dos usuários e operadores , preservando 
o interesse público; 

- arbitrar conflitos entre prestadores de  serviços e  entre estes e os 
usuários, preservando a ordem econômica.



ESFERA DE ATUAÇÃO

� A navegação fluvial, lacustre, de travessia, de apo io marítimo, de apoio
portuário, de cabotagem e de longo curso;

� Os portos organizados;

� Os terminais portuários de uso privativo;

� O transporte aquaviário de cargas especiais e perig osas;

� Exploração da infra-estrutura aquaviária federal.



� propor o plano geral de outorgas;

� propor normas e padrões para disciplinar a exploraç ão da 
infra-estrutura portuária;

� autorizar terminais portuários privativos;

� fiscalizar as administrações portuárias;

� atuar na defesa e proteção dos direitos dos usuário s;

� aprovar revisão e reajuste das tarifas portuárias; 

� propor a definição da área dos portos;

� indicar os presidentes dos CAP’s.    

COMPETÊNCIAS – PORTOS 



� Propor normas e padrões para disciplinar a exploraç ão de serviços
de navegação e de exploração da infra-estrutura aqu aviária;

� Celebrar atos de outorga para serviços de navegação  e 
exploração de hidrovias;

� Fiscalizar empresas de navegação de longo curso, de cabotagem, 
interior, de apoio marítimo e portuário (brasileira s e estrangeiras);

� Atuar na defesa e proteção dos direitos dos usuário s;

� Autorizar o afretamento de embarcações estrangeiras;

� Autorizar o transporte de carga prescrita;

� Homologar acordos operacionais.

COMPETÊNCIAS - NAVEGAÇÃO


